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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

 
DISCIPLINA: 135011 - Introdução à Antropologia –Turma I - (2º Semestre de 2009) 

TURMA – quartas-feiras e sextas-feiras de 16:00 às 17:50 (04 créditos) 
SALA ICC B1215            PASTA 121 – Multiuso. 

 
PROFESSOR: Fernando Firmo 

 
 
Foco: 
 
- Evolução humana como processo bio-cultural: sobre o inato e o adquirido; etnocentrismo.  
- Singularidades da antropologia: a diversidade e o relativismo cultural.  
- Trabalho de campo como metodologia e a escrita de etnografias.  
- Variedade temática da antropologia. 
 
Proposta central: 
 
- Apresentar à turma o chão conceitual e etnográfico da antropologia. Em especial, as idéias 
de cultura, relativismo, etnocentrismo, alteridade, estranhamento, ponto de vista nativo e 
etnografia. O objetivo do presente curso é apresentar os campos teóricos e metodológicos da 
antropologia por meio da leitura/discussão da bibliografia [obrigatória] citada no programa e 
outros recursos didáticos. 
 
- Incentivar e colaborar para que a turma experimente e desenvolva capacidades relacionadas 
ao ofício antropológico. 
 
Sobre o curso: 
 
- O curso será desenvolvido, basicamente, por meio da discussão em sala de aula dos textos 
indicados neste programa. A leitura prévia de todos eles é fundamental e obrigatória, exceto 
daqueles assinalados como complementares. 
 
- Participar das discussões e atividades propostas, contribuindo com experiências, dúvidas, 
reflexões, questionamentos, opiniões [...] é fundamental para a fluidez e aproveitamento do 
curso. 
 
Indicação de resultados: 
 
A menção final individual será o resultado da média das quatro notas abaixo discriminadas, 
tendo em vista o seguinte parâmetro: 
 
Nota 1: Prova escrita (sem consulta) realizada em sala de aula. As questões serão entregues 
com antecedência, para que os alunos possam preparar seus argumentos previamente.  
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Nota 2: Idem nota 1.  
Nota 3: Apresentação em sala de aula dos resultados iniciais da pesquisa de campo.  
 
Nota 4: Elaboração de um paper (até 10 laudas - fonte Times New Roman, tamanho 12, 
espaçamento 1,5) relacionando a pesquisa de campo (individual ou em grupo de até cinco 
participantes) e pelo menos 03 autores lidos no curso.  
** Referências bibliográficas: citar conforme estabelecido no programa de curso. 
 
Observações: 
 
- Tal como estabelecido pelo regimento da UnB, será reprovado o aluno que estiver ausente 
em mais de 25% das aulas. 
 
- Este programa está sujeito a alterações. Quando necessárias, serão anunciadas em sala de 
aula. 
 
 

Bibliografia obrigatória 
Aula Data  

 
        Unidade I – Evolução, etnocentrismo 

 
 
1 

 
19/08 

 
Apresentação da turma, do programa e do curso. 
 
- Sobre o curso de Antropologia na graduação em Ciências Sociais da UnB.  
 

2 21/08 PEIRANO, Mariza. 2008. “Etnografia ou a teoria vivida”. Em: Revista Ponto 
Urbe, ano 2, v.2.0, USP, p.1-10. 
 
- Genealogias da Antropologia 
- Apresentação de revistas de Antropologia 
- Sobre as bases de dados Scielo e Portal de Periódicos da Capes 
 

3 26/08 LATOUR, Bruno. 2006. Como terminar uma tese de sociologia: pequeno 
diálogo entre um aluno e seu professor um tanto socrático. Em: Cadernos de 
Campo. Edição especial 15 anos [1991-2006], vol. 14/15, pp. 339-352. 

4 28/08 INGOLD, Tim. 1995. “Humanidade e animalidade”. Em: Revista brasileira 
de ciências sociais, n° 28, ano 10, p. 1-17. 

5 02/09 CLASTRES, Pierre. “Do etnocídio”. 2000. Em: Arqueologia da violência. 
São Paulo: Cosac & Naif. 

6 04/09 SEGATO, Rita Laura. Raça é signo. 2005. Em: Série Antropologia, 372, p.1-
16. 

7 09/09 CARVALHO, José Jorge. 2006. O confinamento racial do mundo acadêmico 
brasileiro”. Em: Série Antropologia, 395, p.1-18. 

 
8 

 
11/09 

 
Primeira avaliação escrita. 
 

   
Unidade II – Relativizar 
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   9 16/09 EVANS-PRITCHARD, E. E. 2005 [1976]. “A noção de bruxaria como 

explicação de infortúnio”. Em: Bruxaria, oráculos e magia entre os azande. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, p. 49-60. 

10 18/09 LÉVI-STRAUSS Claude. 2008. “A ciência do concreto”. Em: O pensamento 
selvagem. Campinas: Papirus. 

11 23/09 LATOUR, Bruno. 2002. “Como os modernos fabricam fetiches entre aqueles 
com quem entram em contato; Como os modernos conseguem construir seus 
próprios fetiches. Em: Reflexão sobre o culto moderno dos deuses fe(i)tiches. 
São Paulo: EDUSC, p.15-29. 

12 25/09 Filme: Crash: no limite. 2004. 122 mim. EUA. Direção: Paul Higges. 
13 30/09 Discussão do filme: o objetivo é relacionar temas centrais levantados durante 

as aulas com os aspectos antropológicos do filme. 
14 02/10 Não haverá aula. Motivo: VII Reunião de Antropologia do Mercosul. 

Buenos Aires [Argentina]. O professor apresentará uma comunicação no 
referido evento. 
Exercício: produzir um pequeno texto (até 02 laudas) explorando um 
aspecto antropológico do filme. 

15 07/10 LASMAR, Cristiane. 2008. “Irmã de índio, mulher de branco: perspectivas 
femininas no Alto do Rio Negro”. Em: Revista Mana, (14) 2, p. 429-454. 

16 09/10 CEZARINO, Pedro de Niemeyer. 2008. “Babel da floresta, cidade dos 
brancos? Um povo indígena no trânsito entre dois mundos”. Em: Revista 
Novos Estudos, ano 02, v.1., p. 1-23. 

 
17 

 
14/10 

 
Segunda avaliação escrita. 
 

 
                                      Unidade III – Métodos, etnografias 

 
18 16/10 DESCOLA, Philippe. 2006. Prólogo. Em: As lanças do Crepúsculo. 

Relações jivaro na alta Amazônia. São Paulo: Cosac & Naif, p. 25-
55. 

19 21/10 MALINOWSKI, Bronislaw. Baloma: o espírito dos mortos das Ilhas 
Trobriand. eM: Magia, ciência e religião. Lisboa: Edições 70. 

20 23/10 MALINOWSKI, Bronislaw. Baloma: o espírito dos mortos das Ilhas 
Trobriand. eM: Magia, ciência e religião. Lisboa: Edições 70. 

21 28/10 WHYTE, Willian Foote. 2005. Apêndice. Em Sociedade de Esquina. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, p. 343-355. 

22 30/10 FAVRET-SAADA, Jane. s/d [1990]. “Ser Afetado”. Traduzido de: 
Revue d’histoire et archives de l’anthropologie, 8, p. 3-9. 

23 04/11 GOLDMAN, Márcio. 2003. “Os tambores dos mortos e os tambores 
dos vivos. Etnografia, antropologia e política em Ilhéus, Bahia”. Em: 
Revista de Antropologia, São Paulo: USP, v.46, n.2, p. 446-475. 

24 06/11 WACQUANT, Löic. 1997. “A zona”. Em: BOURDIEU, P. (coord.) 
A miséria do mundo. Petrópolis: Vozes, p. 177-201.       

25 11/11 BORGES, Antonádia. 2005. “Sobre pessoas e variáveis: etnografia 
de uma crença política”. Em: Revista Mana, Rio de Janeiro 11(1), p. 
67-93. 

26 13/11 MACHADO, Lia Zanotta. 2000. “Sexo, estupro e purificação”. Em: 
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Série Antropologia, 286, p.1-38 
27 18/11 FIRMO, Fernando. 2008. Empreendedores (cap.III), Pôr-do-sol. Em: 

Acampamento Grajaú: etnografia de uma ocupação política. Brasília, 
UNB, Dissertação de Mestrado, p.89-122. 

   
  28 

 

 
20/11 
 

 
Discussão sobre temas para o trabalho final. O horário deverá ser 
agendado antecipadamente com o professor nos dias 23 e 24/11. 
 

   
Unidade IV – Variedades temáticas da antropologia 
 

 
  29 

 
25/11 

 
Aula destinada à pesquisa de campo 
 

 
  30 

 
27/11 

 
Aula destinada à pesquisa de campo 
 

 
31 

 
02/12 

 
Oficinas (Apresentação de trabalhos) 
 

 
32 

 
04/12 

 
Oficinas (Apresentação de trabalhos) 
 

 
33 

 

 
09/12 

 
Oficinas (Apresentação de trabalhos) 
 

 
   34 

 
11/12 

 
Oficinas (Apresentação de trabalhos) 
 

 
 
 


